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INTRODUÇÃO 

 

 Os seres humanos ao longo do seu desenvolvimento passam por diversas 

transformações, sendo elas, acionadas por fatores biológicos, psíquicos, sociais e culturais.  É 

um período de descobertas, uma etapa caracterizada pela necessidade  crescente de integração 

social, busca de autoafirmação, independência individual e maior demanda social por  

definição da identidade sexual. (ABERASTURY, A. & KONOBEL, M. 1981) 

A adolescência em muitas culturas é tida como um rito de passagem, além  dos fatores 

biológicos associados há a inserção de novas configurações comportamentos esperados, que 

por vezes podem ser encarados como contraditórios. Essas dualidades geradas por estarem em 

transição entre o mundo infantil e o adulto desencadeiam uma serie de conflitos esperados 

dessa fase. (ABERASTURY, A. & KONOBEL, M. 1981) 

Em um curto espaço de tempo o adolescente vê-se em meio às novas relações 

intrínsecas e extrínsecas, tais como, condição de uma nova imagem corporal, a família, o 

meio em que vive e com outros jovens. Dentro dessa perspectiva, mostra-se pertinente a 

necessidade de trabalhar dentro da escola, tendo em vista que é um dos ambientes primários 

de socialização.  ( JEAMMET, P & CORCOS, M. 2005) 

A iniciativa desse projeto deu-se a partir das reflexões e questionamento da disciplina 

de psicologia escolar e da educação do curso de psicologia, do centro universitário Christus, 

nesse período houve provocação de pensar em intervenções possíveis no âmbito escolar. 

Desta forma, aliando a arte dentro do contexto escolar foi possível visualizar inúmeras 

possibilidades de construir novas significações dentro de um espaço que é perpassado por 

diversas violências. Dialogando com a ideia de que a arte constitui-se como uma das várias 

formas de expressão humana, o Fanzine foi escolhido pelo seu caráter de livre, para trabalhar 

um tema que ainda é um tabu social. Entendendo também que socialmente a sexualidade 

feminina, por questões culturais, é alvo de restrições em suas formas de expressão,  optamos 

assim por trabalhar de maneira dinâmica lidando com a sexualidade com naturalidade, mas 

entendendo a sua relevância.  
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Este trabalho tem como intuito relatar as vivências da intervenção realizada com 

meninas do 1º ano do ensino médio  em uma escola publica estadual da cidade de Fortaleza-

ce tendo como objetivos construir e elaborar os sentidos que permeiam as diversas 

concepções sobre sexualidade feminina, além de, Promover o autoconhecimento e reflexão 

sobre a noção do feminino na sociedade; Sensibilizar e conscientizar sobre diferentes formas 

de abuso; Propiciar nas estudantes de escola pública uma maior reflexão sobre o tema, 

entendendo que sexualidade é uma questão pertinente à adolescência.  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

O projeto de deu por meio de Fanzines que são publicações alternativas, com pequenas 

tiragens, produzidas, em geral, por jovens de forma livre. Assim exercitando a 

democratização da informação através de uma revista feita pelas próprias adolescentes em um 

espaço pedagógico que acolhe o universo de seus anseios em uma linguagem própria, criativa 

e presente em seu cotidiano. 

Os encontros foram divididos em quatro: A concepção do feminino na sociedade; O 

corpo e seus significados; Virgindade; Diversas formas de abuso. Desta forma, os conteúdos 

levantados nas discussões foram utilizados de pauta para as criações  de forma acessível a 

outras jovens. Os grupos tiveram em média duas participantes, os encontros duravam em 

torno de quatro horas. A construção dos conceitos dava-se concomitantemente alinhados com 

a construção dos fanzines atuando de forma dialogada na construção dos temas. Ao final do 

encontro o material produzido era impresso e as integrantes poderiam trocar seus exemplares 

entre si ou distribuírem para terceiros se assim desejassem  

DESENVOLVIMENTO 

 

1.1  O feminino na socidade  

 

O papel da mulher nas sociedades ocidentais passou por diversas configurações ao 

longo dos séculos, no que diz respeito a sua sexualidade colocada de forma receosa e sempre 

enviesada para que atende-se as exigências do poder vigente. Com isso, podemos perceber 

certa precarização em estudos relacionados ao tema. Como exemplo disso, por vários anos nas 

sociedades gregas, postulou que mulheres tivessem um pênis internos, deste modo sendo 

imprescindível  para a fecundação o orgasmo feminino,entretanto, de forma alguma voltada 

para o seu gozo,  pois seu papel limitava-se a reprodução, sendo  este o intuito, objetificando 

seu corpo e o colocando a serviço da sociedade. ( SILVA,S.G. 2000) 



 

             Com a introdução das crenças católicas e a moral burguesa o papel da mulher também 

ganhou uma nova formatação social, agora com o posto de mãe (assemelhando-se a virgem 

Maria) pura, casta e devota, essa nova mulher totalmente desprovida do o contato com a sua 

sexualidade torna-se o pilar da manutenção do espaço privado, sendo este seu único espaço 

possível, já que a esfera publica  destinava-se ao homem.  Nesse mesmo período há de certo 

modo uma institucionalização da divisão entre as mulheres, as que estavam destinadas ao 

matrimonio e as que serviam para a realização dos prazeres carnais.  O matrimonio era 

colocado como o auge da realização feminina e a virgindade seu dever fundamental. Quando 

casada esta mulher era responsável pela educação e cuidados dos filhos e do marido, sendo 

colocada como a “rainha do lar”. (FARIAS, 2009) 

 

1.2 Sexualidade  

 

A sexualidade não se resume apenas ao ato sexual, mas engloba vários aspectos que 

são presentes em toda a vida de diversas formas. Nessa perspectiva, a sexualidade é a maneira 

como uma pessoa expressa seu sexo. É como a mulher vivencia e expressa o ‘ser mulher’ e o 

homem o ‘ser homem’. Se Expressa através de gestos, da postura, da fala, do andar, da voz, 

das roupas, dos enfeites, dos perfumes, enfim, de cada detalhe do indivíduo. (MADUREIR, 

A. F. A. 2000) 

Sendo produzida por diversos fatores, a sexualidade também pode ser entendida como 

um encontro entre pessoas, uma legítima forma de comunicação humana, além de ser um 

componente essencial para uma boa qualidade de vida. (VASCONCELOS, 2004); 

Desta forma, definir sexo e sexualidade ainda é um obstáculo para várias sociedades, 

em função dos mitos e preconceitos que intervêm nas relações sociais. Neste âmbito, a 

sexualidade durante muito tempo ficou reduzida aos órgãos genitais. Só após os estudos de 

Freud, este conceito se tornou mais amplo e abrangente, ou seja, a sexualidade inclui não 

apenas o genital como também as atividades afetivas, as formas de sentir, de gostar, de amar 

abrangendo todo o comportamento humano. (LOURO, G. L. 2004).  

Para De Assis (2005) para que possamos assumir com plenitude a sexualidade, é 

necessário antes de tudo assumir sua capacidade de escolha, que molda seus modos de viver, 

fazendo emergir seu mundo afetivo de forma que abarque a amplitude das mais diversas 

facetas do homem, acolhendo todas as suas possibilidades como legítimas de serem 

vivenciadas. 

 

1.3 Adolescência  

 

Atualmente a Organização Mundial da Saúde (OMS)  define a adolescência entre 10 e 

19 anos. Já Organização das Nações Unidas (ONU) entre 15 e 24 anos, no  Ministério de 

Saúde do Brasil, os limites da faixa etária são as idades de 10 a 24 anos, entendendo que essas 

datas são espandidas para atender questões politicas e sociais. (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 

1990) 

Adolescência como a concebemos atualmente nem sempre existiu, mas há registro do 

uso desse  termo ainda no Império Romano nos séculos I e II, colocado para delimitar um 

periodo especifico da vida deseus cidadões, entretando nesse periodo ainda não havia a 



 

separação entre o publico e o privado, e crianças e adolescentes era entendidas com diversas 

obrigações equoipadaras aos adultos, moral, sexualidade e política articulavam-se num todo 

único. (MATHEUS, T. C, 2007) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Através desse trabalho podemos identificar, de forma superficial, que independentemente da 

idade, o ser humano é capaz de produzir sentidos acerca do seu contexto particular da vida cotidiana, 

como também o  Fanzine pode ser usado como ferramenta  psicoeducativa no espaço escolar, 

entendendo a arte como forma de expressão.  

Esses instrumentos podem facilitar a interação dos jovens com seus sentimentos ajudar na 

integração com o seu meio, tornando-os mais consciente e críticos sobre sua realidade, estabelecendo 

um ambiente mais saudável dentro das instituições, resaltando importância de se trabalhar com 

estratégias que visam à educação emocional. Também, lidando com questões de saúde publica,  tais 

como a sexualidade e a violência contra a mulher.  

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As relações entre cultura e subjetividade foram bastante apresentandas no decorrer das 

produções, tendo em vista que,  como sujeitos sociais somos contantemente atravessados por 

uma serie de impossições, o que foi notado conteúdos dos fanzines. 

A combinação do trabalho individual e da tarefa socializada  permitiu as jovens expor 

seus sentimentos, dúvidas e angústias, desencadeando reflexões e encorajando-as à 

compreensão de suas próprias relações com a sexualidade. Podendo assim exteriorizar 

questões antes não trabalhadas.  Nesse projeto tentamos colocar a escola como um espaço de 

acolhimento e dialogo diante das questões que perpassam a adolescência. 

O ambiente escolar e um espaço de interação com o mundo, tendo uma responsabilidade 

que vai mundo além do conteúdo programático, pois a formação afetiva e emocional dos 

alunos coloca-se como fundamental para a inserção desse sujeito na sociedade, cabendo a ela 

dar meios para que esse desenvolvimento ocorra da melhor maneira possível.  
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